
DISCIPLINA ELETIVA 

Subjetividade nas Organizações:  

O ser humano nos estudos organizacionais. Identidade e organizações. A 

intangibilidade tangível´ do mundo organizacional: cultura e simbolismo nas 

organizações. Processos organizacionais e seus efeitos sobre os indivíduos. Tramas, 

intrigas e suas formas de expressão. Fenômenos sócio-relacionais emergentes em 

contextos organizacionais. 
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